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RESUMO: Este artigo tem a finalidade de contextualizar a aula teórica dentro das diversas
modalidades disponíveis de recursos didáticos e expor os fatores que devem ser levados em
consideração para quando se optar pela aula teórica. Basicamente estes fatores podem ser
divididos naqueles concernentes aos objetivos da atividade, às características da platéia e do
palestrante.
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“Não sou eu que mato as aulas.
As aulas é que me matam.”
Aaron Sutton
1- INTRODUÇÃO
A aula teórica é um dos instrumentos mais uti-
lizados em didática. É um recurso tão arraigado na
nossa cultura de ensino que muitas vezes confundi-
mos ensino com aula teórica. Diversas característi-
cas garantem esta preferência, mas não implicam que
ela seja o melhor recurso para qualquer atividade. Este
artigo tem a finalidade de contextualizar a aula teórica
dentro das diversas modalidades disponíveis e expor
os fatores que devem ser levados em consideração
para quando se optar pela aula teórica como recurso
didático. Basicamente estes fatores podem ser dividi-
dos naqueles concernentes aos objetivos da atividade,
às características da platéia e do palestrante.
2- OBJETIVO A SER TRANSMITIDO
Os objetivos podem ser de natureza diversa
como está exemplificado na Figura 1. Um primeiro
componente diz respeito ao plano cognitivo de conhe-
cimento, no qual se pretende passar conceitos, defini-
ções, mecanismos de ação, informações sobre trata-
mento, etc. A aula teórica é extremamente adequada
para este tipo de finalidade. O segundo componente é
a competência, no qual o indivíduo deve ter não só o
conceito, mas adquirir os princípios de habilidade para
demonstrar como fazer. A este segue-se a performan-
ce, no qual o indivíduo não só tem conhecimento e
sabe como deverá proceder, mas é capaz de mostrar
como fazer. Por fim, está a ação propriamente dita,
na qual o indivíduo efetivamente realiza a habilidade.
Competência, performance e ação são habilidades
melhor transmitidas por outras técnicas de ensino.
Para melhor compreender o que se pretende
transmitir na Figura 1, tomemos um procedimento ci-
rúrgico como a colecistectomia por exemplo. Para que
alguém possa realizá-lo é necessário todo o conheci-
mento sobre anatomia, material cirúrgico, técnica a
ser empregada, complicações potenciais, etc. Estas
informações são a base de qualquer ensinamento e
por isso representadas na Figura 1 como a base da
pirâmide. Não significa dizer que os outros compo-
nentes da pirâmide não sejam tão importantes ou
Medicina, Ribeirão Preto, Simpósio: DIDÁTICA: A AULA TEÓRICA FORMAL
40 (1): 3-6, jan./mar. 2007 Capítulo I
4 Medicina, Ribeirão Preto, 40 (1): 3-6, jan./mar. 2007
Pazin Filho A
conferência estão possibilitando a tele-presença. Para
estas atividades, ainda não se dispõe de informação
definitiva sobre sua capacidade de transmissão de
conhecimento, mas infere-se que tenham as mesmas
limitações, ou sejam até mais limitadas, que as técni-
cas presenciais.
Mesmo quando a informação a ser transmitida
é preferencialmente do plano cognitivo (conhecimen-
to), a aula teórica não é a única técnica que pode ser
empregada (vide Tabela 1).  Ao contrário da ação,
performance e competência que são limitados em téc-
nicas disponíveis, diversos tipos de atividade didática
foram desenvolvidos para transmissão de conhecimen-
to cognitivo, principalmente para tentar compensar a
principal deficiência da aula téorica que é a baixa re-
tenção do que é transmitido (vide capítulo sobre Con-
teúdo). No entanto, a aula teórica ainda persiste muito
prevalente em virtude de algumas características.
AÇÃO
(Faz)
PERFORMANCE
(Mostra como fazer)
COMPETÊNCIA
(Sabe como fazer)
CONHECIMENTO
(Sabe)
Figura 1:  Diversos componentes dos objetivos a serem
transmitidos.  Adaptado de Miller GE (1990)
Tabela I – Técnicas disponíveis para transmissão
de informação de acordo com o plano de informação
a ser alcançado
Plano de Informação Técnicas Disponíveis
Ação/ Performance/ Aulas Práticas
Competência Simulação
Demonstrações
Conhecimento Aula Teórica
Seminários
Discussão de Grupo
Trabalhos de Revisão
Estudos Programados
difícieis de se adquirir, mas são etapas sucessivas. Além
do conhecimento sobre colecistectomia, antes de efe-
tivamente realizar o procedimento o aluno deverá sa-
ber como proceder, quais os passos, em que seqüên-
cia, etc. Isto é o que se entende como competência.
Segue-se a isto a capacidade do aluno em demonstrar
como fazer em modelos animais de experimentação, a
performance. Por fim, após todas estas fases, ele pode
ser tutorado em atividade real, sob supervisão, mas
efetivamente realizando o procedimento.
Não significa dizer que a aula teórica não possa
abordar informação concernente aos demais planos,
mas que será muito menos efetiva. Da mesma forma,
técnicas voltadas para a performance como a simula-
ção em manequins serão muito menos eficazes como
transmissão de informação e irão requerer muito mais
tempo se desprovidas do conteúdo. Neste sentido, vá-
rias técnicas devem ser combinadas para que se atinja
a transmissão completa da informação desejada.
Os recentes avanços das técnicas de ilustra-
ção em recursos didáticos têm permitido associar fil-
mes, esquemas e figuras que favorecem em muito a
transmissão de informação, possibilitando que se
extenda o uso da aula teórica para o ensino de com-
petência, mas mesmo estes recursos não possibilitam
o ensino de performance e ação. Embora este simpó-
sio trate principalmente da aula teórica presencial, ou
seja, na qual o palestrante e a platéia estão presentes
fisicamente, os novos recursos de internet e video-
Uma grande vantagem da aula téorica sobre as
demais técnicas de transmissão de conhecimento está
na velocidade de transmissão da informação. As de-
mais técnicas exigem tempo para elaboração do con-
teúdo e apresentação, enquanto a aula teórica é pre-
viamente preparada pelo palestrante, o que permite
maior quantidade de informação em menor tempo.
Outro ponto fundamental é que técnicas como
seminários e elaboração de trabalhos requerem fon-
tes de conhecimento muito bem sedimentadas e de
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fácil acesso para elaboração. Não é vital a interpreta-
ção do responsável pela atividade, pois se pressupõe
que os alunos deverão ser capazes exatamente deste
grau de elaboração e, portanto, no preparo da ativida-
de, selecionamos temas que favoreçam este tipo de
elaboração para o nível dos nossos alunos. Quando se
quer transmitir a informação num grau de maior ela-
boração, principalmente quando se quer fornecer in-
formação que foi coletada de várias fontes e que não
estão prontamente disponíveis para todos ou quando
se pretende demonstrar como o palestrante pondera o
assunto, a atividade se restringe praticamente à aula
teórica. A aula é uma excelente oportunidade para
contextualizar informações aparentemente díspares de
fontes diversas.
A aula teórica também é muito bem emprega-
da quando se pretende explicar conceitos difícieis e
fornecer diretrizes para o estudo de uma determinada
população. No desenvolvimento de conteúdo dos di-
versos programas de ensino, geralmente nos depara-
mos com pontos que são críticos para o entendimento
e que irão requerer muito tempo de elaboração por
parte dos nossos alunos. Estas áreas em particular
são muito bem contempladas por aulas teóricas. Ain-
da neste conceito, algumas vezes pretendemos não só
passar um conceito, mas estimular o questionamento
sobre determinado assunto, desafiando nossos alunos
a modificarem sua visão sobre o problema.
Um motivo mais mundano para a grande acei-
tação da aula teórica é que ela é muito mais econômi-
ca que as outras modalidades, que envolvem grande
gasto de material. A aula teórica pode ser obtida com
“giz e saliva”!
Não se constitui no objetivo deste artigo discor-
rer sobre todas as modalidades disponíveis para ensi-
no, ilustradas na Tabela I. Cabe, no entanto, o estímu-
lo para aqueles que se interessem por Didática ou se
envolvam com atividades de ensino, que se familiari-
zem com estas técnicas e se aventurem com seu uso.
Muita da decepção que enfrentamos com uma aula
teórica mal sucedida advem do fato de estarmos usan-
do o recurso errado para atingir um determinado obje-
tivo. O conhecimento destas técnicas pode oferecer
oportunidades para se contornar as inúmeras limita-
ções de uma aula teórica, principalmente no que diz
respeito à retenção do conhecimento transmitido. A
falta de familiaridade destes outros métodos pode ser
um dos fatores que limitam sua inclusão nos diversos
currículos, excessivamente baseados em atividades
passivas como a aula teórica.
3- CARACTERÍSTICAS DA PLATÉIA
Ao se elaborar uma atividade de ensino, não só
os diversos objetivos a serem atingidos podem ser le-
vados em consideração. Tudo o que é elaborado deve
ser feito com uma respectiva população em mente.
De posse de quais são nossos objetivos e quais cam-
pos da Figura 1 queremos abranger na atividade a ser
desenvolvida, precisamos ver quais as condições re-
ais de trabalho que teremos. Podemos querer abordar
como objetivo a transmissão de performance sobre
um determinado procedimento, que implica, em con-
dições adequadas de trabalho, pequenos grupos de
alunos, com tempo prévio para leitura e elaboração de
material. Mas quando nos deparamos com a situação
real, nosso tempo é limitado e o número de pessoas
que devemos trabalhar é um grande grupo, o que nos
obriga a selecionar um recurso que possa atingir esta
população. Assim, ao invés de selecionar uma aula
prática, com modelos animais ou técnicas de simula-
ção, nos vemos restritos à aula teórica.
Esta é uma característica da aula teórica que a
torna tão popular. Ela é extremamente útil quando se
quer transmitir informação para uma grande quanti-
dade de pessoas em pouco espaço de tempo.
4- CARACTERÍSTICAS DO PALESTRANTE
Talvez o mais importante dos três componen-
tes apresentados seja o palestrante. Podemos estar
no campo adequado de objetivos a serem transmiti-
dos, sendo a aula teórica o melhor recurso disponível
e a platéia ser totalmente adequada, mas se o
palestrante não se sente confortável com as habilida-
des necessárias para que possa falar em público e
ensinar através deste recurso, tudo será em vão.
Alguns acreditam que esta habilidade do
palestrante seja algo intrínseco e utilizam isto como
desculpa por não serem capazes de apresentar uma
aula teórica. É lógico que algumas pessoas serão mais
propensas a desenvolverem este tipo de atividade por
características de personalidade, mas estas habilida-
des estão longe de serem algo “congênito”. Estas ha-
bilidades podem ser aprendidas, embora seja neces-
sário dedicação e estudo. Este simpósio tem a preten-
são de fornecer elementos para auxiliar na aquisição
destas habilidades.
Outra crença comum é a associação de que
para ser um bom apresentador, devemos nos tornar
semelhantes a um conceito ideal de professor. Alguns
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associam este modelo a uma pessoa que conta muitas
histórias engraçadas durante uma apresentação, ou
ao modelo austero, extremamente respeitável, que
transmite a imagem de “fonte de conhecimento”. Isto
não é necessário, sendo inclusive não recomendável.
Não é necessário que se modifique o seu jeito de ser
para se tornar um bom transmissor de informação. É
possível transmitir uma informação sem “contar uma
piada”.
Uma crença final diz respeito à que “dar aula é
uma arte”. Esta afirmação tem algo de correto, mas
leva a uma interpretação errônea que deve ser
corrigida. O ponto correto é que podemos entender
“arte” como algo manufaturado e fruto da criativida-
de de quem a elabora, o que é muito acertado como
será demonstrado no capítulo sobre Conteúdo. O ponto
incorreto que deve ser corrigido diz respeito à noção
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de que sendo uma “arte”, não há estudo científico so-
bre aula teórica. Na verdade, a aula teórica é uma
atividade de comunicação e neste sentido é estudada
em áreas como psicologia, negociação, retórica e ló-
gica. Por ser uma atividade não relacionada à nossa
área direta de conhecimento, não estamos atentos para
a enorme quantidade de informação disponível.
Para falar a verdade, a quantidade de informa-
ção é tamanha e tão variada que é extremamente di-
fícil filtrar os conceitos necessários para as nossas
necessidades. Alguns dos conceitos que necessitamos
são gerais, enquanto outros são muito restritos para o
tipo de atividade que ensinamos e o tipo de população
com que trabalhamos. Para algumas das nossas ne-
cessidades, não há muita informação disponível, o que
abre a oportunidade para que geremos conhecimento
através de pesquisa sistemática na área.
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